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A O  L E I T O R .

O  Cunho original desta Peça , excellente 
Composição de Mr. d’Arnaud , me animou a 
traduzida para a dedicar ás Almas sensíveis. 
Huma luta vigorosa entre a Religião , e o amor, 
lie a acção deste Drama. Os Episodios, que a 
adornão, travados destramente com ella , dão 
huma perfeita idéa dos talentos do Author, e 
do vasto conhecimento , que teve do coração 
humano. O contraste de caracteres, essencial ás 
Producções Theatraes, está aqui sustentado com 
magistério ; o que poderá observar o Leitor ins- - 
truido. Perigosos, e terríveis embates com que 
os sentidos assaltão a Razão , apurão Cp°r as" 
sim d izer) as Celestes Verdades, que adora- 

• mos: e estes embates necessariamente se havião 
de empregar na presente Obra, lustrando muito 
mais com elies oTriunfo glorioso da Religião. 
Atcenteiu os Espíritos conhecedores de si mes­
mos-, e de huma das primeiras Artes, que a Sce- 
na he o quadro moral do ho.mem , que plli sem 
rebuço cumpre exhibir seus defeitos, suas pai­
xões , seus crimes , ou suas virtudes , e pintallo 
ainda mais como he que como devera ser ; fi­
nalmente , (  en o repito )  o esplendor do ven­
cimento consiste nas cliflficuldades , que o dispu­
tarão , e a verosemelhança padeceria na Obra r 
que publico, se a Victoria da Religião contra 
a Natureza fosse menos ardua.

Em quanto á versificação , a do Original 
A ii he
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E U F  E M.
A  Morte

Não lhe pôde roubar minha ternura: 
V ive em meu coração , vive, e mil vezes 
A  Deos, ao mesmo Deos, nelle o prefiro. 
Não pertendo córar o euorme excesso 
Do meu crime fatal; n.ais do que nunca 
Amor a sua victima atormenta :
Das trévas contra mim se vale, se arma, 
Té no leito da Morte me persegue. 
Depondo nelle o pezo de meus males, 
Hia cerrando os olhos lacrimosos:
O Espirito, cahido entre amarguras 
No somno do sepulchro se ensaiava:
Que sonho 1 Que espectáculo terrivel 
Me assombrou a agitada fantasia !
A ’ luz escassa de funérea tócha 
Cevava minhas ancias, meus remorsos.
Por entre Mausoléos , Espéctros, Larvas 
Eis scintilla hum relampago , e se esconde 
Na longa escuridade , eis oiço hum grito
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e u f e m i a .

R Odeada deTum ulqs... de horrores,
Quasi sem tino .. ; trémula. . .  indecisa . . .
Do Remorso... e do Inferno acompanhada... 
Pelo clarão... da Morte... os passos guio... ( ji)  
Porque , porque não vem ferir-me ainda ? ) T�) 
Que promessa , meu Deos; soltei da boca 
Soltei do coração ! E inda respiro !
Ceos! Prometi... amar... quebrar... meu voto! 
H o je .. .  logo o maior dos meus delictos 
Ha de ser consumado ! Eu fu jo , eu deixo 
O santo Asylo meu ! Sinval por esta 
Sombria, horrenda Abobada , que fóra (3 )  
Dos Claustros vai findar, favorecido 
Da escuridade , e solidão da Noite ,
Ha de vir ter comigo , e para sempre 
Esquecido de s i , do meu estado,
De Deos, do mesmo Deos, ha de roubar-me... 
E para sempre! . .  E a hora... a hora he esta ! 
Oh momento fatal, que me horrorisas ! 
Desertora do Altar , perdida Amante ,
Accuso minhas mãos de vagarosas

Por * 2
��� � �  alguns passos.
(2) Põem a luz sobre hum Sepulcro de forma qua­

drada ; encosta nelle as mãos , e a cabeça por algum 
tempo, ergue-a depois, deixando huma das mãos sobre 
O Sepulcro, e olhando para o Ceo.

(D  Voltando os olhos para a Abobada.

7<5 A  G T O III. S C E N A I.



77E u f e m i a .

Por me não terem arrancado ainda 
Da fronte sem pudor este véo sacro , 
Venerável penhor de huma fé pura ;
Eu vou snbstituir-lhe os vãos enfeites 
Da Traição , do Perjúrio , os sinais todos 
Do errado Mundo , e da Arte seductora, 
Indignos monumentos do meu crime,
E da minha deshonra! Vagueando
De Clima em Clima, estranha em toda a parte,
E desprezivel a meus proprios olhos,
Eu me exponho , eu me arrisco , eu me sujeito 
Aos males da desgraça , e da ignominia ,
Ao Destino do Apóstata , á funesta 
Precisão de abjurar a minha Patria ,
Meu nome , a probidade , e até... Deos mesmo. 
Dada a cégos delírios, abandono 
Minha Mãi , de quem eu com meus desvélos 
Mantinha a vida, consolava as mágoas;
Deixo a morrer de dor , e de penúria. . .  ( r )  
Quem se esquece de Deos, da Mãi se esqueça... 
Não , lembre-me o dever, e o juram ento... 
Oh Deos! O teu Poder em mim recobra, 
Triunfa de Sinval, subjuga Eufemia ,
E . . .  di-lo-hei?.. Só a ti prende a minha alma. 
Não me exprimentes m ais... Deos soberano , 
Poderás tu soffrer Competidores ?
Anniquila a traição da insana Amante,
E da Esposa leal a fé reanima ; (i)

( i)  Affasta-se ilo Sepulcro arrebatadamente, e vem 
ao meio do Theatro.

Ce-



����� ��� �������� �!��� O� �!��� "��-����0
����� �����O�!���-�!���!�����,������!�����			� � �
$��������M� ! ��������� ,��� �#�� ���  �����
������� ��� ��-������ )���� �� ������ �� = ���			
$��� "������ !��� �!��� �� : ��)��A� ������2��� K�

������ !���  ����#�� ���� ����� �--��V��
���)��2!�� ��� "��&��� ��� ���� �@� �� � �
+�� -�&��2��� -���&� �� ���  �������2��� �
+�� ��� �!��� ��!"��� !���A 	 	 � �#�� ��� "����)��	�
�"���� �� ���� � �� � � �� ��� +���� ��).��� ��
+@1��2!�� ��� �--�� �/��� �� ����2!�� �� ) �� � �
B��� �#�� ���� ��� �"����� !����� ���� � �� 			� ; K�Y�X5 �
� � �A� $������  .���A� ������ ��� ����1����
*�!� -�������� ,��� ��� ������ ����-��F
���.)��2��� �� ��&��� �� ,��� �� $#�� ��� �������
�#�� "@��� ��"��!��� O� (!"���� �� O� -����
+�� "���#�� �� ,��� ��� ��������� ��� ��1����A�	 	
����� >'� ��� �#�� ,���� "��� ���� ��"����0
E����� ��� ��� ��--����� ��� ��� ��� ��"�����0
�#��>�������� ,������ �!����� O�,��� �����%����88�
*�� ���� :������ �� ��� ��!� ���&� ��"��!�� �
B��� "��-�����  ��.�� ��� �� :��������
+�� ���� !����	� ��"����� +���� �� ��() � �			
$��� ,���A� ��  ����#�� ��!� �����)��2��� ���
�#�� "@��� �"��)������ ���� �����P� ���
+��2��� ��� "��&��� ��� �! ���� ��� ���� �!����A�
B��!� �  ������ O� �!��� �#�� -��� ���� ��"���F

:�!

M T� � � �� �� �� � � � 	� :� �� �� �� �� �	

9�7� ���� ��� $��
OG� I �� ��� � ��� (�� �) %��� �%�%(�� ��� �2����  � ��2�

�*�3%(�'��� ����� ��$�� �� � �'
9;7� ���� � $%�$��



79
Sim , sim , tu o creaste em nossas almas 
Para nos consolar , para enxugar-nos 
As lagrimas, e dar mais preço á vida.
Tudo nos annuncia a Magestade ,
A  Perfeição de hum Deos , sua Grandeza ,
Seu Poder ; mas o amor , o amor somente ,
He quem nos faz sentir sua Bondade.
Adoro o meu Senhor , preza a teu Jugo ;
Mas de Sinval a Esposa te amaria 
Talvez mais. . .  £ i)

ah sacrílega! Prosegue , 
Insulta, insulta os C eos... ludibrio triste 
De hum coração , perdido em seus. desejos ,
Já não sei da Razão , debalde a busco . . .  £ 5 0  
E inda não vem Sinval!..! ah! Não, não venha,£3) 
Fuja-m e... para sempre... e eu o desejo!
Não quero vêllo mais! Eu! Oh ternura!
Oh dever ! Oh Sinval ! Oh Deos! No crime , 
No ímpio crime recaio a cada instante,
E á guerra dos indómitos sentidos 
Não póde resistir minha fraqueza... £3)

E u f e m i a .

S C E -

"C�� +-� �. 	��� (������
(2) Encaminhando-se para a Abobada.
(Ó Torna para o pd do Sepulcro.
C f )  Cahe C Q m o  desfalecida, estendidos os braços 

s o b r e  hum dos degráos do Sepulcro.



IV A  Eus olhos inquietos em vão buscão 
Constança; quem ma esconde ?. . Mas que vejc 
Em que estado. . .  (a )

E U F  E M. (3 )
A i!  E’s tu ? ..

T H E O' T.
Sou eu . querida,

Sou eu , 0 teu Amante, 0 teu Esposo ,
Que para sempre as lagrimas te enxuga. 
Porque estás tão aíiUcta, e consternada 
Neste instante feliz ?

E U F E M. (4 )
Porque ?

TH E O'T.

00 Vê-se vir sahindo da Abobada, e avizinbar-se 
com todas as mostras de inquietação. Adianta-se, e lan­
ça os olhos para toda a parte. A Scena está frôxamen- 
te alumiada.

O) Vendo-a, e correndo para ella.
Cp Como tornando a si da oppressão em que estava.
(4) Olhando-o com ternura.
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0� H� �� 4+� 0�  "v
Meu bem , minha alma , 

Já não ardes como eu? Já me não amas?
�� ,� - � �� � �  CO

Ah cruel! Ah Sinval! Querido A m ante...
Só Deos he teu Rival, só Deos.

� � � � � �� U+� 0�

Que intentas
Dizer nisso ? Nãp és a minha Esposa ?

� , � - � �� � �  CO
Sou a Esposa de hum Deos, que me prohibe 
Ser de outrem.

0� H� �� 4+� 0�

Porque mão Elle me fere !
De que fâllas? De hum n ó , que o artificio , 
Que a perfídia , ligando-se á justiça ,
Que hum engano , tramado iniquamente ,
Te indiizio a apertar contra teu gosto! 
Antes, que a Deos te consagrasses •
Tu me déste palavra de ser minha.; 
Desmente-me.

�� ,� - � �� � �

He verdade , eu desejava (i)

8 a  A  C T O III . S C E N A II.

( i)  Olhando para elle com a maior ternura. 
CO Aflàstaiia do Sepulchro.



Em diroso Hyminêo comtigo unir-me ;
Mas dize-me , responde : se Constança , 
Conduzida aos Alçares por violência,
A oucro désse a mão } qne tu reclamas,
E se a ellc 0 dever me submettesse ,
Inda que a meu pezar , para annulares 
Esta união, Sinval, que jus terias?

T H E O' T. ( O
O jus mais bem fundado , 0 da vinganças 
Ao aggravado amor licito he tudo;
Nem no teu coração me escaparia 
O cruel Roubador. . .  sim , alli mesmo 
Cem vezes hum punhal lhe enterraria. . .
Mas este Deos, que adoro , a quem 0 Mundó 
Em damno meu faz complice dè crimes,
Este Deos, que á boçal Credulidade *
A ’ sagaz Impostura he hum pretexto 
De rigor , de dureza; este, a quem chamão 
Indulgente , ou feróz , confórme 0 querem , 
Com ira vê dos Ceos Almas grosseiras 
Atsribuir-lhe os erros, que são delias,
E consagrar manias em seu Nome.
O lmmenso não forjou estas cadêas,
He., he desagradavel a seus olhos 
Este jugo em que estão tantos Escravos;
Hum natural, hum voluntário culto ,
E não votos forçados, são 0 Incenso Ç2) 
Puro. e grato, jjue sóbe até seu Throno.
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( 1 )  Chora.
(2) Tornando para elle apressadamente.



86 A  �� # � �� III. S �� � � ?� 4� II. 
Contra o poder de hum laço venerável,
De hum n ó , que a Religião , que a Lei consa- 

grão. O )  ' -
Sê meu Juiz, Sinval; para ti mesmo 
Appéllo ; sentencêa , ousa esquecer-te 
De que o ATbitro meu he meu Amante ,
Ousa affastar o amor de tens sentidos ,
Por elle subornados, e consulta 
Tua razão, dez annos de virtudes,
Dez annos, qne hum só dia, hum só momento 
Vai destruir. Tu amas a justiça,
Amas a probidade ; eia , decide :
Sinval, eu contratei com Deos , Deos mesmo 
Nos seus Altares acceitou meu voto ;
E tu , tu quererias , que , a despeito 
Do juramento , que tão mal observo ,
Com infame traição , longe das Aras,
O solemne contrato desfizesse! (2 )
Bem basta , grande Deos , para accender-te 
A  pavorosa Cólera , bem basta 
C ’um adultero obséquio profanar-te ,
Nutrir a propensão para 0 perjúrio ,
Sem aggregar a audacia a meus delictos.
Não, Sinval, não te sigo; eu hei-de ao menos 
Respeitar a cadeia , que me liga ,
Soffrêlla, até que os Ceo? em fim se dignem 
De abaffar esta chamma criminosa ,
De apagar na minha alma a tua imagem ,

'  Ou * 2

9� � ��� ���� �$�* �
9>7� -"� ����%�� ������� ����%(�� ��$�� �� � ��



0� H� �� W+� 0�

�� !���  �!����� �#�� ���� ����� �� �X5�K�Y�X�R

�� �� E� �� $� � � 	
�������� ,��� �� $����� !�� ��"�����

��"�����  �!���� �� !����� �--�����	�
(T�� �!��� ���������� �� ����)�2��� �� �!�������0�
����.!� �� � ! ���� �� ����� "��� )�� P����0
������ ��-����� ��� ��� ��! ����� �� ��� !�� ��!�����)�
+�� ��������� �� �!� ,��� >�	&� ���� )������� ��

��!"�� ��� t ��������0� ��� ���� ��� )��)�� ��
���2!�� � � �@��! �8� ����� ��!��
� � ) � � �� : ��)���� �� �� !��� ��� ������l�

E���'�#�2��� �!1��� >=�0� !���� ����� �� ���8
��� ��)�� �� + ����� ��!� �=)���� �� ����� -� �� �00�
�������� � �  � � �� 			� ��)��� �� !����� � �! � 			�
� �) ��2! � 			� ��� !�!� " �@"��� 			� � �A� B��� "��9

-����A 	 	 � ;K k
:��)��A� +�� !��� �!��� ���� �� )���P� ��	
6��� � � 	 	 	 � ��+ ���	 	 	 ���"���!�� " � � 	 	 	 ������� -����
����� !��!�� �� � � � 			� ,��� �!� !��� ���������
� �� ���� �������� � , � �			� ;Y 5

��--��� �� ,��� ��� ������
:�1��� !���  ����#�� ����� ��! (���	 	 	
� � + � � � 		 	

9�7 � ��� !��%���  ���� � �� $ � ��(�� �� ����$� ��$� �
( �� �� * $����� #�� 1����� � �� (�(�� � ��$ � (�* $����
����$��� ( � �����32��

� � � � �� ��%(�'� � "� 4����(��
9;7� 4��%��%(�� ��$�� �� 4����(���  � )�$$ %(�� /%$�����

� ��� #� ��$��
9H7� #�$%�� �� �$�,�



� , � -� � � � �

B��� ��&��� ��F� B��� ���� �� ,��� ��������F�
����� ������ ��-��!!����A 	 	 � �����  �����F� ;Y k �
� ��� : �� ) � �A� ����� )'��F

0 � B  E  4+� T .  ( 3 )

:����-�&��2��	

�� , � - � �� � �

B � � K	 	

0 � H� �� 4+� 0� � �R5

$������� :��)��� ���  �P�� ,��� ��� " � �  �0�
������� ��)��  ������� �� !����� $ � � � �0
���� 1��1�������� � � �� � �� ��������
:� ��-( ��� !����� "���� -�����2���8
B������ ,��� �� ��!� ! ������� �!� !�!� ��=���
��� !����� !����  ��.���� �� !���� ����()����
��� ���!������ ��� �� -��� ��� ������� !����	
� � � ��1���� ���  ���� ��� ��� -�������
+�� ������� ������� ��"(������ ���������
B�����������!������ ������� ��-��� ����!� ��! "�			�
������ �� �� ��-� ��2!�� '� -����� �������
������ �� !�����2!�� �!� �D1����� $��!����� �
� � ���-�&��2!�� �!� �����!���  ���(�����

ss� �� �� �� C� ���0� :� �� �� �� �� ��	

O ) Elle corre para a parte anterior do Theatro. 
Eufemia o segue.

( 2 )  Elle se chega para a escada, e ella corre para elJe.
) I � $  oltando-se. 
C4) Com impeto.



A  maldizer alli minha existência.;.'
Vôem daquelle horror, grato á Vingança, 
Vôem de lá meus lúgubres clamores . , :
A  teu duros ouvidos, e te arranquem 
Vão arrependimento ! Eu levo , eu levo 
Meu coração a corações de bronze,
Para que 0 seu rigor nelle requintem:
A  confissão sincera do meu crime 
Ha de atear-lhe a cólera, ha de armados 
Em nome do seu D eos, de hum Deos zeloso.
O Claustro , que só victimas cobiça ,
O Claustro saberá meus erros todos,
Todos os meus delictos; vou dizer-lhe ,
Que julguei Religião , fervor Celeste 
Minha paixão, que, em fim , quando suppunha 
Render á Divindade hum fiel culto 
Adorava sómente a tua imagem:
Saberá que tentei quebrar seus ferros ,
Que gemi a teus pés sem c o m m o v e r - t e . 
Que tens hum a alma barbara , insensível,
Q ue.... de afflicção , de amor, de raiva morro ; 
E já vou . . .  ( O

E U F  E M. O )
A h ! Detem-te.

T  H E O' T. (3 )
Em vão 0 esperas.

E U F E M .  * 3
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(1) IJuxanclo-a para a Abobada,
(s) Parando.
( 3 )  Com a sso m b ro , e  in d ig n a çã o , 
ÒO E u te rn e c id a .
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Achar algum obstáculo. . .  o teu pranto 
Sobre este coração faz hum milagre.
He força , pois. . .  e atrevo-me a dizello !
He força renunciar.. .  o am or.. .  Constança I 
Sim ... deixar-te... fugir-te... em fim, privar-me 
Para semprè de tudo quanto adoro;
Perder, longe de t i ,  a inútil vida
Que aborreço; arrancar-te da rainba alm a...
Oh C eo ! E isto não basta ? Que mais queres ?

E U F E M.
Gtaças* benigno D eos, graças! Eu vejo 
Theótimo outra vez.

T  H E O’ T.
A h ! Que a virtude 

]ámois esteve tão visijiha ao crime :
Meu triste coração bem o exprimenra.
Morrer he nada: observa quantos males ,
He capaz de soffrer a Humanidade ;
V ê o Abpsmo espantoso, a que me arrójo: 
Eu me ausento, Constança , eu parto... cu fu jo ... 
Éu te deixo. . .  eu te perco. . .  eu te obedeço... 
Inda mais do que aosC eos... em fim ... recebe 
O meu eterno a Deos. .. sinto no peito 
Mil m ortes... eu te perco para sempre, 
Quando. . .  oh Ceos! Quando nunca te amei 

tanto. CO

E U F E M .

(O  Sahe V io le n ta ,  e p re c ip iu u la m e n te .
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�� ,� - � �� ��  CO 
Só me resra . .  • morrer. Ca)

S C E N A  I V , e  U L T I M A .

� , - � � . � #� �� � 4 � 9 � � � � #� � 4 - . � #  
� � � 5 � . � �

�� 4� -�

E M fim , triunfas!
O Dom da Graça reforçou teu peito ! C3 )
Oh meu Deos ! Attendeste ás minhas preces, 
E a minha Eufemia ao número ditoso 
Dos Escolhidos teus associaste.
Nós vínhamos, Amiga , dar-te auxilio , C4) 
Moderar tua dôr ; porém Deos mesmo 
Se dignou de baixar do Throno Augusto 
A  aplanar-te 0 caminho da victoria.
Goza , pois , da maior felicidade ,
Que he licita aos Mortais. Este couflicto,
Em que a mais forte das paixões domaste , 
Firma 0 Poder da Religião sagrada.

� �� �

E  U F E M  I A .

O ) Seguindo-o com os ojhos até o perder de visra.
(2) Cahè com os braços estendidos sobre huma da» 

pedras sepulclirais.
(3) Abraçando Eufemia com transporte.
(4) A Eufemia. .





E sagrado carácter, ah ! Devieis 
Ser testemunhas do hórrido castigo,
Que do materno amor pune a cegueira. O )

Eufem. Acto III. Sc. IV ., e Ult. ioi

( O  A  Condessa, Sofia, e Cecilia se unem p a ra  to»  
mar nos braços Eufemia moribunda.

V c  algumas Obras ijue se achao na loja de Pau- 

Rua  da Qjütauda IV.” 34.lo Martin filho ,

V -/,D ia b o  Coxo, S. 2 vo!. 
A  Choupana Índia, 2 .
Paulo e Virgina , S.
A Vesta! , por Bocage.
Nova Castro.
Verdadeira vida de Bonaparte, 
Vida de Madaina Bonaparte. 
Improvisos de Bocage.


